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NÓV4 YORK — O economista 
Pedro alan, coordenador da 
equipe brasileira de negociação 
da dívida externa, deu um reca-
do claro aos bancos credores pri-
vados, ontem. Ele afirmou que a 
proposta de reestruturação do 
pagamento do débito, apresenta-
da pelo Brasil na segunda-feira, 
é um negócio a ser aceito pelos 
bancos e não uma proposta co-
mo a do México, que levou vá-
rios meses sendo discutida. O 
Brasil, disse Pedro Malan, veio 
para a negociação com uma pro-
posta que está levando em consi-
deração as contas do País e com 
isso não se tem muito o que ne-
gociar. 

Quando o México começou a 
conversar com os credores, pro-
pôs a redução de 50% de sua dí-
vida e os bancos retrucaram 
com urna oferta de redução de 
15%. Como resultado, a negocia-
ção se arrastou por vários me-
ses. A equipe brasileira não tem 
a intenção de repetir a experiên-
cia e garante que, por isso, ela-
borou uma proposta realista, 
que oferece cinco diferentes bô-
nus para serem trocados pelos 
papéis atuais. 

Três destes bônus incluem me-
canismos de redução do estoque  

da dívida ou do serviço do débi-
to. Os outros dois papéis foram 
incluídos para os bancos que 
não acreditam na necessidade de 
redução da dívida; em troca, exi-
gem o ingresso de novos recur-
sos no País. 

A proposta apresentada pelo 
Brasil foi aceita pelos bancos 
credores como base de negocia-
ção. 

Ontem de manhã, a equipe 
brasileira se reuniu rapidamente 
com o Comitê Assessor dos Ban-
cos Credores para acertar o cro-
nograma da negociação. Um fe-
riado em Londres, na próxima 
segunda-feira, e outro em Nova 
York, na semana seguinte, vão 
interromper o ritmo das conver-
sas; ficou marcado um novo en-
contro entre os negociadores pa-
ra a quarta-feira que vem. 


